
nos pr imeiros t empos da His tó r i a , que o 
homem da p laníc ie era ge ra lmen te pacífico, 
e se e n t r e g a v a ao comércio. Sendo assim, 
a l íngua do h o m e m da planície vivia cons­
t a n t e m e n t e em at r i to com a l íngua dou t ros 
p o v o s com os qua i s se comerceava , e da 
var iedade de p r o d u t o s de impor t ação , re­
su l t a r i a ce r t amente a impor t ação implíci ta 
dos t e rmos que des ignavam os mesmos pro­
d u t o s . Com o h o m e m da_ m o n t a n h a suce­
dia de mane i r a diferente . E s t e en t regava-se 
ge ra lmente à gue r r a , à p i lhagem, e v ivia 
i so l ado ; quando n ã o se e n t r e g a v a a essa 
necess idade , p a s t o r e a v a os gados . D a í a 
sua l íngua ser mais conservadora , menos 
evolu t iva . Jú l io de Cast i lho afirma nos 
seus escr i tos , ao falar-nos do Caramulo , 
que ali se encon t ra t o d a a r iqueza clássica 
do nosso vocabu lá r io , que ali se m a n t e v e 
ina l te rado a t r avés dos t e m p o s , e que se 
u m dia se pe rdes sem os documentos da 
l íngua, ser ia ali que a encon t ra r í amos sã, 
r ica , como nos l ivros dos nossos clássicos. 
Não nego que em p a r t e ass im seja, a p a r t e 
os exageros l i t e rá r ios do clássico. 

Ao lado das m o n t a n h a s , os r ios t ambém 
se por tam como f ronte i ras l inguís t icas , e 
t an to as p r imei ras como os segundos são 
afinal reflexo de f ronteiras pol í t icas . Os 
g randes rios se rv iam de l inhas de defesa 
en t re povoações de m a r g e n s opos ta s ; e era 
ta l a oposição que en t re esses núcleos popu­
lacionais exis t ia que v a m o s encon t ra r n a s 
própr ias p a l a v r a s rival e rivalidade a exis­
tência do desen t end imen to en t re as mar ­
gens do r io . 

Os encont ros homonímicos de que fala 
Gil l iéron, r e su l t am de fa l ta de recursos da 
l íngua , que se vê ob r igada a des ignar por 
u m mesmo nome u m a va r i edade g rande de 
objec tos . I s so acontece sobre tudo nos 
cent ros que mais i so lados vivem do conví­
v io ex te rno , e onde o p rogresso lento da 
indús t r ia , sob re tudo , se n o t a pela des igna­
ção dos objectos e dos in s t rumen tos ne la 
u t i l i zados . Des t e m o d o a homonímia nos 
cent ros l inguíst icos pobres ó resu l tan te de 
u m metafor ismo, m u i t a s vezes rud imen ta r , 
b a s e a d o sobre as leis da analogia . Nes t e s 
p e q u e n o s núcleos , onde a civi l ização chega 
mui to l en t amen te , a l inguagem é sobre tudo 
concre ta e quás i n a d a abs t r ac t a , e o seu 
vocabulár io ó o de t o d o s os d ias , l imi tado 
pelo âmbi to social em que o homem vive . 
P o d e m o s ta lvez afirmar que, em g r a n d e 
pa r t e , a homon ímia se base ia aqui , sobre­

tudo , n a s p a l a v r a s que des ignam os ele­
m e n t o s geográficos do meio, espec ia lmente 
da fauna e da flora. E ' que , quan to menos 
civil izado é o h o m e m , t a n t o maior a t e r r a 
de que êle v ive , lhe impr ime directr izes e 
n o r m a s de c o n d u t a . 

E m c o n c l u s ã o : des te p o n t o de v i s t a 
podemos afirmar que a va r iação do meio 
geográfico é u m g r a n d e e lemento da dife­
renc iação d a l inguagem, q u a n t o ao a spec to 
semânt ico . Mais t a rde , q u a n d o e n t r a r m o s 
p r o p r i a m e n t e no âmbi to da Semânt ica , 
ve remos a té que p o n t o e s t a conclusão nos 
parece ve rdade i r a . 

A p o n t e m o s , porém, que o i so l amen to 
n u n c a ó comple to e que se n o t a sempre , 
mesmo nos p o n t o s mais r e t i r ados da civili­
zação, ce r t a permeabi l idade a influências 
ex t e rnas e i r rad iações . Ass im, vár ias 
regiões a p r e s e n t a m cer tos pon tos de con­
t ac to , ce r tas afinidades, e cons t i tuem ass im 
as c h a m a d a s áreas vocabula res , em que se 
no ta cer to p redomín io da forma, ( a p o n t a d a 
por Gill iéron), m a s l ige i ras , e às vezes pro­
fundas diferenças fonéticas». 

D o a g r u p a m e n t o das chamadas á r eas 
resu l ta a l í ngua dum Pa í s , e es ta a d i s tan­
ciar-se das l ínguas dou t ros pa í ses , em vir­
t u d e d a s f ronteiras pol í t icas es tabe lec idas , 
que não só dificultam o in t e rcâmbio , como 
põem sob sa lvaguarda a l i nguagem nacio­
nal. N ã o con t ando a influência expurga -
dora dos g ramát i cos e dos p u r i s t a s , e a 
influência benéfica das escolas . 

Alas, den t ro das á reas l inguís t icas dum 
Pa í s , ca rac te r i zadas por fenómenos espe­
ciais , r e su l t a às vezes a coexis tência do 
mesmo fenómeno, como t ive ocasião de 
verificar. I s t o explica-se por flutuações dos 
núcleos popu lac iona i s , que se observam 
desde os t empos mais r emotos a t é aos 
nossos dias com carac ter í s t icas diferentes , 
bem en tend ido . E ' a essas flutuações de 
núcleos que se deve a impor tação e a expor­
tação dos fenómenos l inguís t icos , os quais 
cons t i tuem o pr imeiro p a s s o p a r a a unifor­
mização das l ínguas . Mais t a r d e , q u a n d o 
enca ra rmos o e s tudo da l inguís t ica pe lo 
aspec to social , desenvolveremos es tas con­
cepções. 

O segundo passo p a r a a uni formização 
da l íngua é cr iado pelo sen t imen to de 
nac iona l idade , que faz i r r ad i a r d u m orga­
n i smo cent ra l processos de ins t rução e cul­
t u r a que e s t r e i t am cada ves mais as á reas 
l ingu ís t i cas . Cabe às escolas , s o b r e t u d o , o 


